
 
 

DAS FLORES AOS PORCOS 

 

Há 21 anos, o diretor Jorge Furtado tentou mostrar ao Brasil e ao mundo um grande 

problema que existe em vários lugares, mas ninguém faz nada para tentar resolvê-lo. “Ilha 

das Flores” é um pequeno documentário que, de uma forma divertida, mostra a todos os 

públicos a realidade de muitas pessoas e a que elas se submetem em troca de comida. 

Ao longo do curta, vamos percebendo aonde o diretor quer chegar. Após muita 

brincadeira, notamos que o tema não é a plantação de tomate do senhor Suzuki, nem está 

relacionado com a família ou o almoço da dona Arlete, e sim com algo muito mais sério 

e preocupante. 

 O objetivo do filme é, de uma forma geral, mostrar a todos os pontos negativos do 

capitalismo e, também, a falta de amor ao próximo. Dado o exemplo da família moradora 

do bairro Ilha das Flores, onde pessoas comem o que é considerado um “mau alimento 

para os porcos”, notamos quantas pessoas são sujeitas a fazerem coisas terríveis e que 

ninguém faz nada por elas. 

 Comparando as pessoas com porcos e fazendo várias antíteses, os 13 minutos de 

vídeo deixam qualquer pessoa sensibilizada pela situação. Dessa forma, Jorge Furtado 

passa com muita clareza a mensagem de que devemos ter mais compaixão ao próximo e, 

principalmente, tentar deixar o capitalismo de lado para todos terem uma vida decente. 

Vencedor de vários prêmios, “Ilha das Flores” está presente também no livro “101 

filmes para assistir antes de morrer”, o que torna mais visível que é um curta-metragem 

o qual atingiu totalmente seu objetivo e que é indicado para todos verem a realidade 

escondida por trás das cidades grandes e o sofrimento de pessoas que infelizmente não 

conseguem ter uma vida digna. 
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